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Introdução: A Narrativa de Lucas e a Lógica do Reino

O texto do Evangelho de Lucas, especificamente no capítulo 6, versículos de 20 a 26, apresenta um
dos momentos mais cruciais e desafiadores do ministério de Jesus. Diferente da narrativa de Mateus,
que situa o sermão no monte, Lucas descreve Jesus descendo com seus apóstolos e parando em um
lugar plano. Ali, Ele se encontra não apenas com o grupo recém-formado de doze apóstolos, mas
com uma grande multidão de discípulos e pessoas vindas de toda a Judeia, Jerusalém e do litoral de
Tiro e Sidom.

Este cenário geográfico — a descida à planície — carrega um simbolismo profundo. Jesus se coloca
no nível da humanidade, acessível às massas que buscavam cura e libertação de espíritos imundos.
Contudo, após atender às necessidades físicas e imediatas da multidão, Ele volta o olhar
especificamente para os seus discípulos para proferir um ensinamento que redefiniria a
compreensão de sucesso, felicidade e justiça.

"E, levantando ele os olhos para os seus discípulos, dizia: Bem-aventurados vós..." (Lc. 6:20)

A estrutura desta passagem em Lucas é marcada por um paralelismo antitético. O autor organiza
o discurso em dois blocos distintos e correspondentes: quatro declarações de "bem-aventuranças"
seguidas por quatro declarações de "ais" (lamentos ou advertências). Para cada situação de carência
abençoada por Deus, há uma situação correspondente de plenitude temporal que recebe uma
advertência severa.

Esta construção literária serve para enfatizar a inversão de valores que o Reino de Deus inaugura.
A lógica humana, baseada na acumulação, no poder, na saciedade e no prestígio social, é virada de
cabeça para baixo. O que o mundo chama de infelicidade, Jesus declara ser um estado de graça
potencial; o que o mundo persegue como o auge da vida, Jesus aponta como um perigo espiritual
iminente.

É fundamental compreender o significado dos termos empregados. A palavra grega traduzida como
"bem-aventurado" (makarios) refere-se a alguém que é feliz, afortunado, digno de ser invejado no
bom sentido. Já a expressão "ai de vós" não é uma maldição raivosa, mas um lamento de pesar, uma
expressão de dor por alguém que está seguindo um caminho de perdição.

Ao contrastar a pobreza com a riqueza, a fome com a fartura, o choro com o riso e a perseguição
com a adulação, o texto não está meramente prescrevendo um código moral, mas revelando a
natureza da intervenção divina na história. Esta passagem ecoa a proclamação feita anteriormente
na sinagoga de Nazaré (Lucas 4), onde Jesus anuncia o "ano aceitável do Senhor". No entanto, aqui
fica claro que a aceitação do Reino implica uma ruptura radical com os sistemas de valores vigentes.

A "lógica do Reino" sugere que a autossuficiência humana é um obstáculo para a graça divina,
enquanto a consciência da necessidade é a porta de entrada para a verdadeira vida. Portanto, ao
analisarmos os pares de opostos apresentados por Lucas, somos convidados a examinar não apenas
nossa condição socioeconômica, mas a postura do nosso coração diante de Deus e do próximo.
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Pobres e Ricos: A Ilusão da Autossuficiência Material

O primeiro contraste apresentado por Jesus aborda a condição socioeconômica e suas implicações
espirituais diretas. Ele inicia declarando a bem-aventurança dos pobres e, em contrapartida, lança
um lamento sobre os ricos.

"Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o reino de Deus." (Lc. 6:20) "Mas ai de vós, os
ricos! Porque já tendes a vossa consolação." (Lc. 6:24)

É comum surgir a dúvida ao comparar este texto com o Evangelho de Mateus, que utiliza a
expressão "pobres de espírito". No entanto, Lucas é enfático ao referir-se à pobreza material ("vós,
os pobres"). Isso não significa que a pobreza em si seja uma virtude ou um passaporte automático
para o céu, nem que a riqueza seja intrinsecamente pecaminosa. Figuras bíblicas como Abraão,
Isaque e Jacó possuíam grandes bens e eram amigos de Deus. O ponto central do ensinamento não
é a conta bancária, mas onde o coração humano busca segurança e conforto.

A chave para compreender a advertência aos ricos reside na justificativa dada por Jesus:"porque já
tendes a vossa consolação". A palavra grega utilizada aqui para "consolação" é paraklesis. Ela
compartilha a mesma raiz de Paracletos, o título dado ao Espírito Santo como o "Consolador".

A profundidade dessa afirmação é avassaladora. Jesus está sugerindo que a riqueza tem o perigoso
poder de atuar como um "substituto" do Espírito Santo na vida de uma pessoa. O dinheiro oferece
respostas rápidas, segurança imediata, conforto físico e a ilusão de controle sobre o futuro. Para o
rico, o dinheiro torna-se o seu "consolador". Quando surge uma aflição, a primeira reação não é
dobrar os joelhos em dependência divina, mas assinar um cheque ou usar recursos materiais para
resolver o problema.

A tragédia do rico, segundo esta passagem, não é possuir bens, mas ser possuído pela
autossuficiência que os bens proporcionam. Eles já receberam sua recompensa; seu consolo é
terreno, passageiro e limitado ao agora.

Por outro lado, a bem-aventurança do pobre reside na ausência dessas barreiras artificiais. O pobre
vive em um estado de dependência contínua. Sem recursos para amortecer os golpes da vida, ele
tende a olhar para cima com mais facilidade. Há um "espaço vazio" na vida do pobre que o torna
receptivo à intervenção de Deus. O Reino de Deus pertence aos pobres porque eles não estão
"cheios" de si mesmos ou de falsas seguranças.

Portanto, a "lógica do Reino" inverte a pirâmide social:

O Rico: Cheio de recursos, fechado em sua autossuficiência, com seu "consolo" garantido na
terra, mas espiritualmente em perigo de isolamento de Deus.
O Pobre: Desprovido de recursos, vulnerável, mas, por causa dessa carência, aberto e
dependente da única riqueza verdadeira e eterna, que é o próprio Reino.

A advertência final é clara: não coloque sua confiança naquilo que pode oferecer consolo imediato,
pois esse consolo pode custar a sua sensibilidade à necessidade de Deus.

Fome e Saciedade: Onde Buscamos Nosso Verdadeiro Sustento?

Dando continuidade aos contrastes estabelecidos, Jesus avança da condição material (pobreza e
riqueza) para uma necessidade fisiológica básica: a fome. A segunda bem-aventurança e o segundo
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"ai" abordam a dicotomia entre a carência vital e a plenitude estomacal.

"Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis fartos." (Lc. 6:21) "Ai de vós, os que
estais fartos, porque tereis fome." (Lc. 6:25)

No contexto bíblico, a fome não é romantizada como algo agradável, mas é reconhecida como um
motor de busca. Quem tem fome está em movimento, está à procura, está aguçado para encontrar
o sustento. A fome denuncia a incompletude do ser humano e a sua incapacidade de se manter vivo
sem algo exterior a ele.

A promessa para os famintos é a saciedade futura ("sereis fartos"). Isso aponta para uma justiça
divina que não ignora o sofrimento presente. Deus se apresenta como aquele que nutre, que provê o
"pão nosso de cada dia" e que, em última instância, satisfaz a alma de maneira que o pão físico
jamais conseguiria.

Em contrapartida, o "ai" direcionado aos que "estão fartos" revela um perigo espiritual sutil: a
estagnação pela saciedade. O estado de estar cheio (farto) é perigoso porque elimina a busca.
Quando alguém está completamente saciado, perde o apetite e, consequentemente, o interesse pelo
alimento.

Transpondo isso para a realidade espiritual e moral, aqueles que se sentem "cheios" — seja de seus
próprios méritos, de suas verdades absolutas, de prazeres mundanos ou de conforto material —
deixam de buscar a Deus. Eles não sentem "fome e sede de justiça", como Mateus descreve, porque
acreditam que já possuem tudo o que precisam.

A advertência "porque tereis fome" é uma sentença sobre a transitoriedade das satisfações terrenas.
A saciedade que o mundo oferece é cíclica e imperfeita: comemos agora para ter fome novamente
em poucas horas. Contudo, Jesus alerta para uma fome futura, escatológica, uma carência eterna
que atingirá aqueles que preencheram suas vidas apenas com o que é perecível.

O perigo da fartura, portanto, é a ilusão de completude. Ela cria uma crosta de insensibilidade.
Quem está farto muitas vezes não consegue compreender a dor de quem tem fome, perdendo a
capacidade de compaixão e solidariedade.

Neste ponto, o ensino de Jesus nos convida a manter uma "santa insatisfação". É preferível estar
faminto e dependente de Deus, buscando-O diariamente como o maná no deserto, do que estar
farto, autossuficiente e indiferente à fonte da verdadeira vida. A fome nos mantém humildes e
conectados à fonte; a saciedade terrena nos isola em nossa própria gordura espiritual.

O Choro e o Riso: A Humanização Através da Empatia

O terceiro par de contrastes apresentado por Lucas adentra a esfera das emoções e da resposta
humana diante da realidade da vida. Jesus contrapõe o choro presente ao riso presente, prometendo
uma inversão futura dessas condições.

"Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir." (Lc. 6:21) "Ai de vós, os que
agora rides! Porque vos lamentareis e chorareis." (Lc. 6:25)

À primeira vista, pode parecer que Deus condena a alegria e o bom humor, ou que o cristianismo é
uma religião de tristeza perpétua. No entanto, o contexto das Escrituras e a profundidade do ensino
de Jesus revelam que a questão aqui não é a proibição do sorriso, mas a condenação da alienação.
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O "riso" que recebe o lamento de Jesus ("Ai de vós") é o riso do escárnio, da indiferença e da
insensibilidade. É a alegria superficial daqueles que vivem como se o sofrimento alheio, a injustiça e
o pecado não existissem. Rir enquanto o mundo ao redor clama por socorro é um sintoma de
desconexão com a realidade.

Podemos fazer uma analogia com um funeral: se alguém entra em um ambiente de luto contando
piadas e rindo alto, tal pessoa não é vista como feliz, mas como louca ou cruelmente desrespeitosa.
Da mesma forma, em um mundo marcado pela queda, pela dor e pela opressão, viver em um estado
de "festa contínua", ignorando as mazelas do próximo e a própria condição pecaminosa, é uma
forma de loucura espiritual.

Por outro lado, a bem-aventurança do choro está ligada à lucidez e à empatia.

1. Choro de Arrependimento: É a tristeza segundo Deus, que produz vida. É a capacidade de
olhar para dentro, reconhecer as próprias falhas e lamentar o pecado.

2. Choro de Solidariedade: É a capacidade de "chorar com os que choram". Quem chora
mantém seu coração de carne, sensível à dor do irmão. O choro é um sinal de que a
humanidade da pessoa ainda está intacta, não tendo sido cauterizada pelo egoísmo ou pelo
conforto excessivo.

A promessa "porque haveis de rir" aponta para a alegria messiânica, a alegria da redenção
completa. Aqueles que hoje se permitem sentir a dor do mundo e a dor do arrependimento serão
consolados com a alegria verdadeira, aquela que ninguém pode tirar.

Já os que "agora riem" — os que usam o entretenimento e a frivolidade como anestesia para não
encarar a vida — enfrentarão o choque de realidade no juízo final. Quando a cortina da ilusão cair, o
riso da alienação se transformará, inevitavelmente, em lamento.

Em suma, Jesus nos ensina que é melhor ter um coração quebrantado e sensível, capaz de chorar,
do que um coração duro, blindado pela alegria falsa da indiferença.

Perseguição versus Adulação: Discernindo os Verdadeiros Profetas

O quarto e último par de contrastes aborda a esfera das relações sociais, da reputação e da
aceitação pública. Aqui, Jesus toca em um dos desejos mais profundos do ser humano: o desejo de
ser amado, aceito e elogiado. Contudo, Ele estabelece um padrão paradoxal para os seus
seguidores.

"Bem-aventurados sereis quando os homens vos odiarem e quando vos separarem, e vos
injuriarem, e rejeitarem o vosso nome como mau, por causa do Filho do homem." (Lc. 6:22) "Ai de
vós quando todos os homens de vós disserem bem! Porque assim faziam seus pais aos falsos
profetas." (Lc. 6:26)

A bem-aventurança da perseguição não é um convite ao masoquismo ou à busca proposital por
conflito. Jesus acrescenta uma cláusula fundamental: "por causa do Filho do homem" . Ser
rejeitado por ser inconveniente, arrogante ou mal-educado não traz galardão algum; isso é apenas
consequência de um mau caráter. A bem-aventurança se aplica quando a hostilidade do mundo é
uma reação à luz de Cristo refletida na vida do discípulo.

A história bíblica corrobora este princípio. Os verdadeiros profetas do Antigo Testamento — como
Elias, Jeremias, Amós e Zacarias — raramente foram celebridades em seu tempo. Eles foram
perseguidos, presos e até mortos porque suas mensagens confrontavam o pecado do povo e a
corrupção dos reis. Eles não negociavam a verdade divina em troca de popularidade. Portanto, sofrer
rejeição por manter-se fiel aos princípios do Reino é um sinal de que se está em boa companhia
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histórica; é a evidência de que se está trilhando o caminho estreito.

Por outro lado, o "ai" direcionado àqueles de quem "todos os homens dizem bem" é um alerta
severo contra o populismo espiritual e a adulação. A lógica é implacável: em um mundo corrompido,
a única maneira de ser unanimemente elogiado é agradando a todos. E, para agradar a todos, é
necessário abrir mão das convicções, diluir a verdade e dizer apenas o que as pessoas querem ouvir.

Jesus compara essa busca por aprovação universal à atitude dos antigos israelitas para com os
falsos profetas. Os falsos profetas eram populares porque profetizavam paz quando não havia paz,
prosperidade em meio à iniquidade e conforto sem arrependimento. Eles validavam o estilo de vida
pecaminoso do povo, e, por isso, eram amados e bem pagos.

O perigo da adulação reside no fato de que ela é um forte indicativo de infidelidade a Deus. Se o
Evangelho é "loucura para os que se perdem" e "pedra de tropeço", como pode um portador desse
Evangelho ser aplaudido por todos os setores da sociedade sem distinção? A ausência de atrito com
os valores mundanos sugere que a mensagem foi comprometida.

Assim, o discípulo é chamado a escolher seu público: ou busca os aplausos da multidão, tornando-se
um "falso profeta" que acaricia o ego da sociedade, ou busca a aprovação de Deus, aceitando que a
rejeição humana é, muitas vezes, o preço da integridade espiritual. A verdadeira alegria, diz Jesus,
está em "saltar de prazer" no dia da perseguição, pois isso confirma a cidadania celestial do crente.

Conclusão: O Que o Senhor Realmente Pede de Nós

Ao percorrermos o caminho das bem-aventuranças e dos "ais" em Lucas 6, percebemos que o Reino
de Deus não opera segundo a matemática humana. O que consideramos lucro, Deus pode
considerar perda; o que evitamos como fracasso, Deus pode usar como porta para a graça. Toda
essa inversão de valores culmina em uma pergunta essencial: se a riqueza, a saciedade, a diversão
alienada e a popularidade não são os caminhos para agradar a Deus, o que, afinal, Ele espera de
nós?

A resposta ecoa através dos séculos, encontrando uma síntese perfeita nas palavras do profeta
Miqueias. Quando o povo de Israel, em sua confusão religiosa, questionou se deveria oferecer
milhares de carneiros ou rios de azeite para aplacar a Deus, a resposta divina foi um retorno à
simplicidade do caráter.

"Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques
a justiça, e ames a a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?" (Mq. 6:8)

Este versículo serve como a chave hermenêutica para entender o sermão de Jesus na planície:

1. Praticar a Justiça: É o oposto da atitude dos "ricos" e "fartos" que acumulam para si à
custa da necessidade alheia. Praticar a justiça é olhar para o próximo não como um degrau
para o sucesso, mas como um semelhante a ser respeitado e cuidado.

2. Amar a Beneficência (Misericórdia): Conecta-se diretamente aos que "choram". É a
capacidade de sentir a dor do outro, de exercer lealdade e compaixão, recusando o riso
cínico da indiferença.

3. Andar Humildemente: É a essência dos "pobres" e "famintos". Andar humildemente é
reconhecer que não somos autossuficientes. É abandonar a arrogância de quem acha que "já
tem a sua consolação" e assumir a postura de dependência diária do Criador.

Jesus, em Lucas 6, não está apenas ditando novas regras; Ele está nos convidando a abandonar a
"religião de troca" — onde oferecemos coisas a Deus em troca de bênçãos materiais — e a abraçar a
"religião do coração", onde a nossa própria vida é moldada pelo caráter de Deus.
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O grande perigo apontado nos "ais" é o perigo de não precisar de Deus. O rico, o farto, o que ri
agora e o que é adulado por todos correm o risco gravíssimo de se sentirem completos em si
mesmos. E quem está cheio de si não tem espaço para o Reino.

Portanto, a verdadeira bem-aventurança não é uma promessa de facilidade, mas uma declaração de
pertencimento. Felizes são aqueles que, despidos de suas máscaras e falsas seguranças, encontram
em Deus o seu tudo. Que possamos, então, escolher o caminho da justiça, da misericórdia e da
humildade, confiando que, mesmo diante das carências deste tempo presente, o nosso galardão é
grande nos céus.

A Casa da Rocha. #15 - Alegrias e Lamentos no Reino - Zé Bruno - Meu Caro Amigo.
https://www.youtube.com/live/-8naWAbIjP8?list=PLln4KGoeU_UlYAKpYT6dSHyl8oNMkDcO9&index=1
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